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1. Introdução: O Platonismo como um "Sistema em 
Processo" 
A história do platonismo não deve ser compreendida como uma trajetória linear e estática, mas 
como uma corrente viva que se diversifica e se adapta ao longo dos séculos. Longe de ser um 
sistema doutrinário fechado, a tradição platônica operou através de uma base metafísica perene: a 
distinção fundamental entre o mundo sensível (material, mutável e dependente) e o mundo 
inteligível (incorpóreo, eterno e causal). Nesta estrutura, o sensível é incapaz de dar razões de si 
mesmo, encontrando sua justificativa apenas na realidade superior. 

Para o historiador e o estudante de filosofia antiga, é essencial adotar a perspectiva de que o 
pensamento de Platão não encerrou uma discussão, mas inaugurou um organismo em constante 
desenvolvimento: 

"Platonismo em processo" que se diversifica a si mesmo na medida em que avança: trata-se de 
uma corrente de pensamento que se desenvolve em várias formas, baseada na permanente 
fundação de alguns elementos metafísicos e ético-ascéticos. (Arnou, citado em Gatti). 

Compreender onde essa jornada culmina com Plotino exige, antes, o mapeamento rigoroso das 
cinco fases distintas que definiram a Academia original em Atenas e sua eventual transmutação. 

2. Cronologia das Cinco Academias: Do Dogmatismo ao 
Ecletismo 
A trajetória da Academia em Atenas foi marcada por uma dialética profunda, oscilando entre a 
busca por certezas metafísicas e o rigor do escrutínio lógico. Essa oscilação iniciou-se logo após 
a morte de Platão, quando a perda da presença do mestre e a ascensão de novas correntes 
helenísticas forçaram a escola a redefinir sua identidade. 



 
 

Fase Líderes 
Principais 

Orientação 
Filosófica Característica Central 

1ª 
Academia 

Platão, 
Espeusipo, 
Xenócrates 

Dogmatismo 
Original 

Fundação dos pilares metafísicos e foco nas 
doutrinas matemáticas/teológicas. 

2ª 
Academia Arcesilau Ceticismo Abandono das certezas dogmáticas em favor da 

suspensão do juízo (epoché). 
3ª 
Academia 

Carnéades, 
Clitômaco 

Ceticismo 
Radical 

Ataque sistemático ao dogmatismo estoico e 
desenvolvimento do probabilismo. 

4ª 
Academia Fílon de Larissa Ceticismo 

Mitigado 
Postura de transição que suaviza o ceticismo e 
permite a retomada gradual da metafísica. 

5ª 
Academia 

Antíoco de 
Ascalona Ecletismo 

Reclamação da identidade substancial entre 
Platonismo e Aristotelismo; via o Estoicismo como 
derivação da Antiga Academia. 

Essa quinta fase, ao tentar conciliar escolas divergentes, acabou por diluir a distinção platônica 
original entre o corpóreo e o incorpóreo. Tal flexibilização preparou o terreno para que, após a 
crise institucional em Atenas, o pensamento platônico buscasse refúgio e renovação no Egito. 

3. O Declínio em Atenas e o Vácuo Metafísico 
O encerramento da Academia física em Atenas no primeiro século a.C. não foi apenas uma crise 
administrativa, mas o ápice de um esgotamento intelectual. A perda da transcendência em favor 
de preocupações éticas imanentes e lógicas céticas criou um vácuo que as instituições 
tradicionais não conseguiam mais preencher. 

Três fatores foram determinantes para a "morte" da instituição ateniense: 

1. A Devastação de Sula (86 a.C.): Durante a conquista romana de Atenas, a sede da 
Academia e sua biblioteca foram destruídas, dispersando fisicamente os estudiosos e os 
textos fundamentais. 

2. O Egotismo do Ceticismo: As fases intermediárias (2ª e 3ª Academias) substituíram a 
investigação do Ser pela negação da possibilidade de conhecê-lo, o que foi interpretado 
por gerações posteriores como um declínio em relação à metafísica de Platão. 

3. O Desvio Imanentista: O ecletismo da 5ª Academia, sob Antíoco de Ascalona, 
aproximou o platonismo do materialismo estoico, perdendo de vista a dimensão da 
incorporeidade que é a marca registrada do sistema original. 

Embora a estrutura física em Atenas tenha perecido, o espírito filosófico encontrou um novo e 
fértil berço em Alexandria, onde a redescoberta da transcendência daria origem a um novo 
movimento. 



 
 

4. O Médio-Platonismo: A Redescoberta da Incorporeidade 
Entre os séculos I e II d.C., o chamado Médio-Platonismo surgiu como o elo essencial na cadeia 
do pensamento ocidental. Sua missão foi clara: romper com o materialismo e o ceticismo dos 
séculos precedentes, recuperando a dimensão metafísica e teológica da filosofia de Platão. 

O ponto de inflexão desta fase foi a redescoberta da dimensão da incorporeidade. Utilizando 
o diálogo Timeu como texto fundamental, os médio-platonistas operaram uma fusão ontológica 
decisiva: as "Ideias" platônicas deixaram de ser arquétipos externos e estáticos para se tornarem 
os pensamentos na mente de Deus (o nous aristotélico). 

A importância dessa redescoberta para o futuro sistema de Plotino não pode ser subestimada: 

• Superação do Materialismo: Reafirmou que a verdadeira realidade é imaterial e que o 
corpo é apenas uma sombra do inteligível. 

• Finalidade Ético-Religiosa: Estabeleceu que a meta da vida humana é a homoiosis theo 
(assimilação ao divino ou imitação de Deus). 

• Hierarquização da Realidade: Preparou a estrutura para o sistema de hipóstases, ao 
situar o Intelecto Supremo como o receptáculo das Formas. 

Esta revitalização da metafísica alexandrina preparou o cenário para que o mestre de Plotino 
unificasse essas correntes em uma síntese definitiva. 

5. A Síntese de Alexandria: Neopitagorismo e Amônio Sacas 
Em Alexandria, o Neopitagorismo reforçou a necessidade de uma vida ascética e da separação da 
alma em relação ao corpo, reafirmando a existência do imaterial através da mística dos números. 
Foi neste ambiente que emergiu a figura de Amônio Sacas, mestre de Plotino, cujo ensino não se 
baseava na filologia de textos mortos, mas em uma exegese filosófica viva. 

Amônio buscava harmonizar Platão e Aristóteles, ensinando que ambos convergiam para uma 
verdade única. Sua proposta pedagógica estabelecia uma hierarquia rigorosa: 

• Realidade Suprema 
o Deus criador (Princípio Primeiro) 
o Realidades celestiais e divindades superiores 

• Realidade Intermediária 
o Naturezas etéreas 
o Bons daimones (divindades mediadoras) 

• Última Realidade 
o Almas humanas (em seu estado de queda ou ascensão) 
o Seres humanos e o reino animal terrestre 



 
 
Amônio não transmitia apenas fatos; ele ensinava um método de síntese que buscava o espírito 
(nous) por trás da letra. Plotino, ao encontrar Amônio aos 28 anos, reconheceu imediatamente 
essa profundidade, exclamando: "Este é quem eu buscava!", e permanecendo sob sua tutela por 
onze anos. 

6. Conclusão: Plotino, o Exegeta Inovador 
Plotino não se via como um inovador ou fundador de uma nova escola (o termo 
"Neoplatonismo" é uma atribuição histórica posterior). Ele se definia como um exegeta, um 
intérprete fiel cujas teorias sobre as três hipóstases não eram novas, mas apenas esclarecimentos 
de verdades já enunciadas pelos antigos, como Pitágoras e Platão. 

Apesar de sua modéstia tradicionalista, Plotino foi acusado por contemporâneos de plagiar 
Numenius de Apameia, um médio-platonista neopitagórico. Na realidade, Plotino superou seus 
predecessores ao transformar o dualismo de princípios em um monismo radical, onde toda a 
pluralidade deriva do Uno. Sua exegese era decididamente a-histórica: ele não buscava o 
contexto temporal dos diálogos, mas o seu valor permanente e metafísico. 

Através do conceito de Epistrophé (o retorno contemplativo ao princípio gerador), Plotino 
unificou 800 anos de pensamento grego — de Ferecides a Aristóteles — em um sistema onde a 
filosofia é, acima de tudo, o caminho da alma de volta à sua origem. 

 


